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RESUMO  

A dexmedetomidina é um fármaco agonista altamente seletivo dos receptores α2-adrenérgicos, sendo 

amplamente utilizada na anestesiologia veterinária por suas propriedades sedativas, analgésicas e 

simpatolíticas. O presente trabalho teve como objetivo revisar, com base na literatura recente, os 

principais aspectos farmacológicos, efeitos sistêmicos e aplicações clínicas da dexmedetomidina na 

medicina veterinária. A revisão evidenciou que o fármaco promove sedação e analgesia dose-

dependentes, atuando por meio da redução na liberação de norepinefrina no sistema nervoso central, 

além de apresentar efeito e contribuir para maior estabilidade durante procedimentos anestésicos. 

Além disso, apresenta alterações cardiovasculares bifásicas caracterizada pela vasoconstrição inicial, 

seguida de bradicardia e hipotensão arterial, decorrente do seu efeito simpaticolítico. O fármaco 

também se destaca em reduzir a necessidade de agentes como o propofol e o isoflurano. Sua aplicação 

inclui medicação pré-anestésica, sedação para procedimentos, anestesia balanceada e analgesia 

multimodal. Entretanto, o seu uso requer cautela em pacientes com alterações cardiovasculares devido 

aos efeitos hemodinâmicos associados. Conclui-se que a dexmedetomidina é um fármaco versátil e 

eficaz na anestesiologia veterinária, desde que utilizado de forma criteriosa e com o monitoramento 

adequado.    
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INTRODUÇÃO  

Os agonistas dos receptores alfa-2-adrenérgicos possuem papel consolidado na anestesiologia 

veterinária, sendo utilizados desde a década de 1960 devido às suas propriedades sedativas, 

analgésicas e miorrelaxantes (CHAVES et al., 2024). Com o avanço da farmacologia, houve a 

necessidade do desenvolvimento de fármacos mais seguros e seletivos, resultando na introdução 

crescente da dexmedetomidina, que se destaca pela sua afinidade pelos receptores alfa-2 em relação 

aos receptores alfa-1 (DI FRANCO et al., 2023).   

A dexmedetomidina trata-se de um enantiômero ativo da medetomidina, apresentando elevada 

seletividade e potência, que contribui para a sua maior eficácia clínica e menor impactos adversos 

relacionados à ativação de receptores alfa-1. Sua ação ocorre predominantemente no sistema nervoso 

central, especialmente no locus coeruleus, principal núcleo noradrenérgico do cérebro e rico em 

receptores do tipo alfa-2 adrenérgicos, onde promove redução de liberação das catecolaminas, 

resultando em sedação e analgesia (CHAVES et al., 2024).  

Além disso, a dexmedetomidina apresenta vantagens importantes como o efeito poupador de 

anestésicos gerais, estabilidade relativa da função respiratória e a possibilidade de reversão 

farmacológica. No entanto, o fármaco exerce impacto sobre a hemodinâmica, sendo associada a 

alterações cardiovasculares, como a bradicardia e variações na pressão arterial e débito cardíaco, o 

que reforça a necessidade de cautela no seu uso e principalmente um monitoramento rigoroso.   

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é revisar os principais aspectos farmacológicos e clínicos 

da dexmedetomidina, destacando suas aplicações, associações e implicações na anestesiologia 

veterinária.   

METODOLOGIA  

Este trabalho consiste em uma revisão bibliográfica narrativa baseada na análise de artigos científicos 

nacionais e internacionais sobre o uso da dexmedetomidina na medicina veterinária. Foram incluídos 

estudos recentes e clássicos relevantes, selecionados conforme a pertinência temática e a qualidade 

metodológica. Os trabalhos abordaram aspectos farmacológicos e clínicos, com ênfase em efeitos 



  
hemodinâmicos, sedação, posologia e associações farmacológicas. A análise foi conduzida de forma 

descritiva e integrativa, visando sintetizar e comparar diferentes abordagens da literatura.   

                                                        DISCUSSÃO 

1. DOSES E VIAS DE APLICAÇÃO   

A dexmedetomidina é um fármaco versátil, que pode ser administrado por diversas vias de aplicação, 

cujas doses e efeitos variam de acordo com cada uma. Considerando que seu principal uso é na 

aplicação da medicação pré-anestésica (MPA), as vias mais empregadas são a intramuscular (IM) ou 

intravenosa (IV), cujas doses costumam variar de 1 a 10 mcg/kg em cães e gatos (PAN, S. Y. et al., 

2021). Já em infusões intravenosas contínuas (IVC), a taxa abrange de 0.5 a 1 mcg/kg/h, para efeitos 

sedativos e analgésicos. Além disso, existem outras vias menos comuns, como a intranasal e trans 

mucosa, cujas doses para pequenos animais variam de 10 a 50 mcg/kg, com ou sem associação de 

fármacos (DI FRANCO et al., 2023).  

2. HEMODINÂMICA  

A dexmedetomidina promove alterações hemodinâmicas significativas, caracterizadas por uma 

resposta bifásica no sistema cardiovascular. Inicialmente, observa-se vasoconstrição periférica 

mediada pela ativação de receptores alfa-2B, resultando em aumento transitório da pressão arterial. 

Em seguida, há predominância do efeito simpaticolítico central, com redução da liberação de 

norepinefrina, seguido por bradicardia reflexa, redução do débito cardíaco e, posteriormente, 

diminuição da pressão arterial (WEERINK et al., 2017; EBERT et al., 2000).  

Evidências demonstram que a administração em bolus, especialmente quando realizada rapidamente, 

está associada às alterações hemodinâmicas mais abruptas, como o aumento transitório da pressão 

arterial e bradicardia compensatória. (COURSIN et al., 2001; OOSTE et al., 2010). Por outro lado, a 

administração lenta ou em infusão contínua promove a instalação mais gradual dos efeitos 

farmacológicos, com redução dos picos pressóricos e contribuindo para maior estabilidade 

hemodinâmica (GOMES et al., 2025).  



  
A dexmedetomidina quando utilizada em doses elevadas ou em pacientes com algum grau de 

comprometimento hemodinâmico - doença valvar, insuficiência cardíaca congestiva - pode ocasionar 

a redução do tônus simpático, resultando em um quadro de hipotensão. Além de poder aumentar a 

resistência vascular sistêmica e reduzir o débito, predispondo a bloqueios atrioventriculares e 

arritmias. Dessa forma, o uso desse fármaco no contexto anestésico de pacientes cardiopatas precisa 

estar associado a um monitoramento rigoroso, de forma a prevenir uma piora do quadro 

hemodinâmico (SANTOS et al., 2010; KO et al., 2024; RASZPLEWICZ et al., 2013).  

3. SEDAÇÃO   

Além dos efeitos hemodinâmicos, a dexmedetomidina se caracteriza pelo seu potencial sedativo em 

pequenos animais. O fármaco, descrito na literatura como um bom sedativo, é amplamente utilizado 

de forma individual ou em associação a outros fármacos, especialmente opióides, apresentando 

variações em seus efeitos (DI FRANCO et al., 2023).  

Em cães, uma revisão sistemática com metanálise demonstrou que a dexmedetomidina promove 

sedação satisfatória quando utilizada como pré-medicação (PAN et al., 2021). Entretanto, esse efeito 

pode variar de acordo com o protocolo empregado. Em comparação direta com a medetomidina 

associada ao butorfanol, por exemplo, a dexmedetomidina não apresentou melhor desempenho 

sedativo em todos os parâmetros avaliados (RAS ZPLEWICZ et al., 2013). A associação da 

dexmedetomidina com butorfanol apresentou sedação superior à associação com buprenorfina 

(BHALLA et al., 2018) e, quando combinada à buprenorfina, a administração IM proporcionou 

sedação mais intensa do que a via oral trans mucosa (SANTOS et al., 2010).  

Do ponto de vista clínico, esse perfil sedativo confere à dexmedetomidina relevância na MPA, 

especialmente no que se refere à pacientes reativos ou agressivos, nos quais o manejo e a obtenção de 

acesso venoso podem ser dificultados. Nesses casos, a possibilidade de administração por via IM 

representa uma vantagem importante, ao permitir contenção química eficaz, com redução do estresse 

e maior segurança para a equipe e para o paciente, além de facilitar a condução das etapas 

subsequentes do protocolo anestésico (AARNES et al., 2023; IMBODEN et al., 2023)  



  
4. ASSOCIAÇÕES  

A associação da dexmedetomidina com opióides tem como objetivo potencializar os efeitos sedativos 

e analgésicos de protocolos anestésicos. Embora a dexmedetomidina apresente tais propriedades, a 

utilização concomitante de opioides pode intensificar esses efeitos. Em cães, a dexmedetomidina, 

quando associada à metadona ou à morfina, promoveu maior sedação em comparação ao seu uso 

isolado (CARDOSO et al., 2014).  

Por outro lado, associação do dexmedetomidina com a cetamina, um antagonista não competitivo dos 

receptores N-metil-D-aspartato (NMDA), é mais frequentemente empregada na MPA, podendo 

também ser utilizada na co-indução ou IVC no trans anestésico. Essa combinação é descrita como 

eficaz, com baixa taxa de eventos adversos (YANG et al., 2019; TEKELI et al., 2020), a cetamina 

apresenta efeito cardiovascular estimulante, reduzindo os efeitos hemodinâmicos do fármaco.  

5. REVERSÃO  

Um dos principais diferenciais da dexmedetomidina é a possibilidade de reversão farmacológica por 

meio do atipamezole, um antagonista seletivo dos receptores α2-adrenérgicos. Conferindo importante 

vantagem clínica, pois permite a interrupção rápida e previsível dos efeitos sedativos e 

hemodinâmicos, aumentando a segurança do protocolo anestésico e tornando seu uso vantajoso em 

situações que exigem recuperação rápida do paciente (THIESEN et al., 2025).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A dexmedetomidina destaca-se na anestesiologia veterinária em função de suas propriedades 

sedativas e analgésicas. Sua ação, através do agonismo seletivo dos receptores α2-adrenérgicos, 

promove um protocolo anestésico equilibrado. Entretanto, seus efeitos hemodinâmicos, 

especialmente sua resposta cardiovascular, exigem avaliação e monitoramento. A escolha da dose, 

via de administração e associações farmacológicas devem ser realizadas considerando as 

particularidades de cada indivíduo. Assim, conclui-se que a dexmedetomidina é uma ferramenta 

versátil, segura e eficaz, desde que usada de forma cautelosa e aliada à adequada monitorização 

anestésica.  
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